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Itrodução

A alteração e a destruição sistemáticas dos habitats naturais promovidas pelos 
seres humanos têm levado ao aumento da competição entre humanos e animais silvestres 
por espaço e recursos (Distefano, 2005). A predação de cultivos por animais silvestres 
tem recebido particular atenção de pesquisadores, pois fazendeiros de várias partes do 
mundo se deparam com a necessidade de reduzir ou eliminar os prejuízos causados por 
esses animais (Hill, 2005; Patterson, 2005; Siex, 2005; Wang et al., 2006; Agetsuma, 
2007; Linkie et al., 2007; Fungo, 2011, Baranga et al., 2012).

Primatas não humanos estão envolvidos em conflitos com os humanos em várias 
regiões (Sillero-Zubiri & Switzer, 2001; Chhangani & Mohnot, 2004; Gumert & 
Jones-Engel, 2008; Hockins & Humle, 2009; Marchal & Hill, 2009; Mikich & Liebsch, 
2009; Warren, 2008; Campbell-Smith et al., 2010; Baranga et al., 2012). Os primatas 
africanos dos gêneros Macaca, Papio e Cercopithecus incluem as espécies mais frequente-
mente citadas como pestes (Hill, 2005), mas há espécies em quase todas as famílias de 
primatas não-humanos que consomem plantas cultivadas como parte de suas dietas (crop-
-raiders; Lee & Priston, 2005). Esse comportamento ocorre, em parte, devido à escassez 
de alimento ou à mudança nos padrões espaciais de sua disponibilidade, associadas com a 
destruição e a modificação do ambiente natural, mas também devido à grande capacidade 
de aprendizagem exibida por algumas espécies de primatas, e à habilidade de tolerar ou 
até mesmo beneficiar-se da coexistência com os humanos (Strum, 1994, Strum et al., 
2010). Conflitos entre primatas humanos e não-humanos (daqui em diante denominados 
apenas “primatas”) ameaçam perturbar as relações ecológicas que por muito tempo foram 
neutras ou positivas entre eles (comensalismo, sensu Strum, 1994), então ameaçando a 
conservação dos primatas.
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Visando a melhor compreensão e o auxílio na solução dos conflitos, as medidas da 
extensão dos danos e/ou as estimativas das perdas financeiras causadas pelos primatas 
podem ser uma ferramenta importante (Carvalho, 2007; Priston, 2008; Warren, 2008; 
Mikich & Liebsch, 2009; Engeman et al., 2010). A extensão e a intensidade do consumo 
pode variar dependendo dos tipos e padrões de cultivo (Agetsuma, 2007; Engeman et al., 
2010), a espécie envolvida, sua densidade populacional e seu comportamento (Osborn & 
Hill, 2005; Chauhan & Pirta, 2010; Strum, 2010; McKinney, 2011), ou da disponibili-
dade de alimentos no ambiente natural (Naughton-Treves et al., 1998;. Sekhar, 1998; 
Siex & Struhsaker, 1999), e focar os estudos sobre essas relações nos ajudará a explicar 
o cenário de conflitos humanos-primata.

Sozinhos, no entanto, os estudos biológicos não permitem o entendimento completo 
das soluções para os conflitos. Embora estudos baseados em ecologia, comportamento 
e ecossistemas forneçam maior proteção em longo prazo na perspectiva biológica para 
muitas espécies, os esforços de conservação podem eventualmente falhar ou carecer de 
apoio das comunidades locais, a menos que haja uma abordagem apropriada dos aspectos 
humanos envolvidos nos conflitos com a vida silvestre (Madden, 2004). Nem todos os 
proprietários de terras estão expostos às situações de conflito com primatas da mesma 
maneira; fatores como idade, gênero, localização e tipo de atividade desenvolvida, etnia, 
normas culturais, comportamento e características ecológicas das espécies envolvidas 
podem influenciar a predisposição dos indivíduos a agir, assim como o tipo de atitude 
tomada para reduzir os problemas causados por animais (Hill, 2000, 2004; Hill & Weber, 
2010). Assim, muitos dos desafios para o enfrentamento dos conflitos residem na com-
preensão da dimensão humana em seu contexto social, cultura, político e econômico, e 
nas complexidades legais associadas.

Macacos-prego (Cebus spp. e Sapajus spp.) estão entre as espécies de primatas 
que aparecem nos relatos de conflitos com a fauna nos neotrópicos. Exibindo marcante 
flexibilidade ecológica e variabilidade comportamental, assim como grande capacidade 
de aprendizagem (Fragaszy et al., 1990), grupos dessas espécies que vivem próximos a 
fazendas podem começar a atacar de forma oportunista cultivos agrícolas (milho, man-
dioca, batata), pomares (citros, banana, cacau) e até mesmo plantações florestais (pi-
nheiro americano) em áreas que fazem limite com a floresta (Galetti & Pedroni, 1994; 
Koehler & Firkowski, 1996; Ludwig et al., 2005; Carvalho, 2007; Oliveira & Fialho, 
2007; Freitas et al., 2008).

Cerca de dez anos após o enchimento do reservatório da Usina Hidrelétrica Dona 
Francisca (UHEDF), localizada na região central do estado do Rio Grande do Sul, alguns 
moradores de pequenas propriedades nas margens do reservatório começaram a queixar-
-se de perdas em seus cultivos de subsistência decorrentes do ataque de macacos-prego 
(Sapajus nigritus). As propriedades onde os conflitos parecem estar ocorrendo são contíguas 
aos limites de uma Unidade de Conservação (Parque Estadual Quarta Colônia) criada 
como medida compensatória da usina hidrelétrica e cujas finalidades incluem fornecer 
refúgio e proteção à fauna silvestre. Proprietários rurais vão provavelmente tentar eliminar 
o problema desde que o percebam como intolerável sob seu próprio ponto de vista (Lee, 
2010), ameaçando a conservação dos macacos-prego.
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Assim, esse estudo teve como objetivo investigar as percepções e atitudes de mo-
radores daquela área com relação aos macacos-prego, visando esclarecer os fatores que 
intensificam os conflitos e aqueles que possam favorecer a coexistência (Hill, 2004; Lee, 
2010). Isso ajudará os conservacionistas a propor medidas apropriadas para a mitigação 
e prevenção dos conflitos, assim como a selecionar a melhor estratégia para aumentar a 
sensibilidade e o engajamento da população local (Lee & Priston, 2005) na conservação 
dos macacos-prego e de seu habitat.

Métodos

Área de estudo

A Usina Hidrelétrica Dona Francisca (UHEDF) foi construída no trecho médio 
do rio Jacuí, entre os municípios de Agudo e Nova Palma, no estado do Rio Grande do 
Sul (29°26’50”S e 53°16’50”O). Esse estudo abrangeu as comunidades rurais de Cerro 
Preto e Boa Esperança, localizadas na margem esquerda do reservatório, no município 
de Ibarama. Ibarama perdeu uma área de 556,1 ha devido à construção do reservatório 
(CEEE, 1992), mas estas áreas eram, principalmente, ocupadas por assentamentos huma-
nos e terras cultivadas, enquanto as florestas eram localizadas em grande parte, nas áreas 
íngremes e topos de morros, acima da cota de inundação do reservatório.

A cobertura florestal na região apresenta-se atualmente bastante degradada em 
consequência de sua utilização em fornos para a secagem do fumo e uso doméstico, bem 
como pelas roçadas características de uma agricultura rotativa. Florestas em melhor 
estado de conservação, com espécies de valor comercial e estrutura estável restringem-
-se a pequenas áreas, sobretudo em locais inacessíveis e em encostas íngremes que não 
permitem atividades antrópicas (Bidone, 1989).

 
Amostragem

Os dados foram coletados através de entrevistas semiestruturadas com os proprie-
tários rurais. Trinta e uma entrevistas foram conduzidas nas localidades de Cerro Preto e 
Boa Esperança, no município de Ibarama, RS, entre setembro de 2010 e janeiro de 2012. 
As entrevistas tiveram questões voltadas para a presença ou ausência de conflitos com 
os macacos-prego, o tipo de conflitos, sua abrangência espacial, frequência e intensidade.

Resultados

Dezenove homens e doze mulheres foram entrevistados. Na maior parte das 
propriedades (68%) a família era composta por, no máximo, três pessoas e a maioria dos 
respondentes tinha somente a escolaridade primária até a quarta série. Todas as proprie-
dades estudadas são pequenas, entre 1,2 e 34 ha (Tabela I) e os principais cultivos são 
milho (93%), tabaco (80%) e feijão (58%). Os proprietários de terras nessa área dependem 
fortemente da agricultura de subsistência e a maioria (80%) vende tabaco, mas produz 
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uma variedade de itens para consumo interno da propriedade (alimentação das pessoas 
e dos animais domésticos).

Tabela 1. Perfil socioeconômico dos 31 proprietários de terras entrevistados na área 
de estudo

Característica %
Gênero

Masculino 61,3
Feminino 38,7
Idade

< 40 13
> 40 87
Grau de instrução

Não escolarizado 3,2
Ensino fundamental 93,5
Ensino médio 3,2
N° de pessoas na família

1 a 3 68
4 a 5 22
> 6 10
Área da propriedade (ha)

0-10 3
 11-20 39
 21-30 32
> 30 26
   

Houve relatos da presença de macacos-prego em 21 propriedades e em 71% delas 
eles atacam os cultivos de milho. A maior parte dos conflitos com os macacos ocorre 
em propriedades situadas próximas a áreas mais íngremes, com vegetação florestal bem 
preservada nas margens do reservatório. Tais áreas estão situadas em contiguidade ou 
próximas ao Parque Estadual Quarta Colônia.

Embora a maioria dos entrevistados (que vive na região desde a infância) concorde 
em que os macacos-prego sempre foram avistados na área de estudo, alguns deles (30%) 
relatam que “parece estar havendo um aumento do número de animais nos últimos anos 
(após a construção da usina segundo um dos entrevistados)”. Na visão daqueles que 
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forneceram a entrevista, fatores como a escassez de frutos na floresta durante o inverno, 
o abandono de áreas cultivadas onde os macacos costumavam se alimentar antes do en-
chimento do reservatório, ou um suposto aumento na população de macacos pode estar 
causando a “procura mais intensa do milho pelos macacos”. Tais respostas, no entanto, 
somam apenas 22 %; a maioria dos entrevistados não percebe este como um problema 
recente ou não soube informar suas possíveis causas.

Grupos de macacos são frequentemente avistados pelos moradores nas plantações, 
próximo às bordas da floresta (35% das respostas), especialmente quando o milho está 
maduro (57% das respostas). Para 22% dos entrevistados os macacos-prego vêm até as 
plantações em grupos grandes (20 a 30 indivíduos), mas 35% não souberam informar o 
número de animais usualmente avistados (tamanho dos grupos). Do mesmo modo, uma 
proporção significativa de entrevistados (39%) afirmou que os macacos causam danos às 
suas propriedades, mas a maioria deles (66%) não soube especificar as perdas em termos 
quantitativos ou financeiros. Eles sabem que os macacos-prego não são os únicos animais 
a atacar os cultivos, no entanto, não sabem diferenciar os danos causados por cada tipo 
de animal. Um terço dos entrevistados que afirmam ter prejuízo consideram que suas pro-
priedades incorrem em perdas financeiras substanciais, especialmente porque dependem 
do milho também para plantar no ano seguinte.

Nas propriedades onde o consumo de milho é mais intenso, os moradores se mostra-
ram extremamente desgostosos com as perdas que vêm ocorrendo. Mesmo assim, a maioria 
dos entrevistados mantém uma relativa empatia pelos macacos e nenhum sentimento 
de raiva ou ressentimento pela situação foi expresso. Na maioria das entrevistas (87%) 
o respondente foi o “chefe da família” (homem), mas em muitas delas apenas a esposa 
estava na residência no momento de nossa visita, de modo que ela foi quem respondeu 
à entrevista. As mulheres foram as que mais frequentemente manifestaram sentimentos 
de afeição pelos macacos, “porque eles são bonitos” ou “parecidos com os humanos”, ou 
por seu carinho pelos filhotes de macacos ou desejo de ter um macaco em cativeiro. Para 
31% dos entrevistados, os macacos são importantes porque fazem parte da natureza; 
outros (19%) responderam que os macacos são importantes porque se assemelham aos 
humanos. A seguir transcrevemos duas respostas referentes à importância dos macacos:

‘‘Eu considero o mico importante na natureza. É um bicho que sempre existiu, né? Daqui 
a pouco a gente nem vê mais, como o bugio que tinha aqui e não tem mais, e ele é um bicho da 
natureza, tem que ter.’’

(Francisco, 51 anos)

“Eu acho que os bichinhos são donos da natureza porque eles estão desde antes que o 
homem, tem que dar atenção pra eles também.”

(Antônio, 59 anos)

Os entrevistados consideram os macacos “engraçados” (8%) e “espertos” (5%), 
especiamente porque eles conseguem facilmente pegar o alimento nas plantações e escapar 
dos moradores quando são avistados.
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“Aqui eles vêm pouco porque têm que passar na lavoura. Eles não vêm muito por 
causa dos cachorros, eles devem pensar um pouco com a cuca deles: não, ali acho que é 
melhor não ir.”

(Maria, 43 anos)

Nas propriedades onde havia jovens em idade escolar as respostas evidenciaram 
maior conhecimento sobre a importância ecológica dos macacos (8%). Nós presumimos 
que tais respostas tenham sido influenciadas pela escolarização dos filhos, já que men-
cionam elementos que nós categorizamos como “equilíbrio ecológico” e “dispersão de 
sementes”.

“Não tenho muito conhecimento nesse assunto, não sei bem se eles fazem alguma coisa, 
se eles não plantam alguma semente...”

(Pedro, 31 anos)

“Eles podem ser importantes… podem ter alguma função… Eu considero mais 
como um problema, mas eles possivelmente plantam alguma árvore, espalham alguma 
semente...”

(Carlos, 46 anos)

“Se eles estão lá (na floresta) é porque está equilibrado”
(Fernando, 21 anos)

 
Apesar dos conflitos, 80% dos entrevistados acreditam que é possível conciliar 

a permanência dos macacos com a sobrevivência humana nessas áreas. No entanto, a 
maioria dos entrevistados se mostrou pessimista sobre a possibilidade de reduzir o consumo 
do milho pelos macacos. Eles não acreditam em uma solução eficiente para o problema 
e poucos sugeriram alternativas (9% propuseram que eles deveriam ser compensados 
financeiramente pelas perdas).

A maior parte dos entrevistados (84%) declararam atitudes positivas em relação aos 
macacos. Em geral (39%) dos moradores não usam nenhuma estratégia para afugentar os 
macacos. Alguns (16%) usam estratégias como lançar pedras ou afugentá-los com sons 
fortes ou cães. Um dos entrevistados afirmou que a presença de cães na propriedade é uma 
boa estratégia para manter os macacos afastados. A maioria dos entrevistados afirmou que 
tais estratégias não são úteis. Nenhum deles admitiu usar armas de fogo para afugentar 
os macacos. Alguns proprietários (10%) estão tentando diminuir o consumo de milho 
pelos macacos afastando as áreas de cultivo das bordas das florestas e áreas íngremes (de 
onde os macacos costumam acessar as plantações), ou plantando o milho mais cedo do 
que a época tradicional.

Todos, exceto dois entrevistados, afirmam jamais ter capturado macacos porque 
tal ação é ilegal. Um entrevistado afirmou que já capturou “vários macacos filhotes para 
vender, mas isso foi há 20 ou 30 anos, quando tal prática era comum na região”. Mesmo 
assim, em várias entrevistas houve menção à caça e perseguição aos macacos “pelos vizi-
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nhos”, e dois macacos cativos foram encontrados, possivelmente (embora não admitido) 
capturados ainda infantes e após suas mães terem sido mortas.

Discussão

Em um mundo continuamente modificado pelos humanos, os primatas podem 
sobreviver na natureza apenas se habitarem áreas legalmente protegidas suficientemente 
grandes para acomodar suas populações ou, for de tais áreas, junto com as populações 
humanas que exploram seus habitats (Estrada, 2006; Lee, 2010). A segunda opção – com-
partilhar o espaço – requer necessariamente que os humanos reconheçam as necessidades 
dos primatas, ainda que estes impactem negativamente suas vidas ou seu bem-estar. Em 
nossa área de estudo os macacos-prego podem sobreviver dentro dos limites do Parque 
Estadual Quarta Colônia, no entanto, o pequeno tamanho dessa Unidade de Conservação 
(1.847 ha; SEMA, 2015) somado à disponibilidade de cultivos agrícolas nas propriedades 
circundantes favorece a proximidade entre macacos e moradores rurais. Nós percebemos 
certa disponibilidade para compartilhar o espaço com os macacos-prego entre os agri-
cultores nas localidades que estudamos, no entanto, esse cenário pode se modificar se os 
ataques às plantações persistirem ou se intensificarem.  

A maioria dos proprietários tolera a presença dos macacos-prego, exceto aque-
les que detêm áreas menores, onde até mesmo pequenas perdas podem ter impacto 
significativo na economia da propriedade. Essa tolerância pode estar associada ao 
fato de que o produto atacado pelos macacos não tem valor comercial na região, ao 
contrário do que tem ocorrido em plantações de pinus no sul do Brasil (Rocha, 2000; 
Carvalho & Vidolin, 2009; Mikich & Liebsch, 2009). Em plantações de cacau o ata-
que por macacos-prego também tem merecido a atenção de pesquisadores que tentam 
encontrar alternativas para evitá-lo (Oliveira & Fialho, 2007). Nas propriedades 
analisadas nesse estudo o milho é cultivado principalmente para a alimentação dos 
animais domésticos, isto é, não é fonte de renda da propriedade. Apenas pequenos 
proprietários estão envolvidos, e os interesses econômicos são pouco significativos, 
assim, pouco progresso tem sido alcançado em termos de diagnóstico e perspectivas 
para a solução dos conflitos.

O valor econômico dos produtos consumidos pelos macacos tem uma forte in-
fluência sobre a percepção do problema, o nível de tolerância e as ações tomadas por 
aqueles que são diretamente afetados (Lee & Priston, 2005). Um estudo similar também 
conduzido nas proximidades de uma usina hidrelétrica e envolvendo pequenas proprie-
dades mostrou que os problemas com os macacos se concentram naquelas propriedades 
que cultivam pinus.

As percepções desses moradores sobre os macacos são mais negativas do que em 
propriedades dedicadas a outras atividades econômicas, tais como criação de aves domés-
ticas, nas quais não há interferência dos macacos (Barros, 2011). No estudo realizado 
por Riley & Priston (2005) em Sulawesi, Indonesia, os fazendeiros toleram a presença 
de macacos (Macaca spp.) comensais em plantações de cacau, onde eles “ajudam” na 
extração das sementes, jogando os frutos ao chão após consumirem sua polpa.
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Além disso, o entendimento e as percepções de risco dos indivíduos são social e 
culturalmente construídos (Douglas, 1992), e influenciados pelas experiências prévias 
individuais (Lee, 2010). Eles podem ser mais influenciados por eventos raros e extraor-
dinários, ou eventos extremos (isto é, cenários de “pior caso”) do que por eventos mais 
frequentes, porém, menos extremos (Naughton-Treves, 2001; Scherer & Cho, 2003). 
Mas esse não é o caso quando nos referimos à área de estudo, já que o ataque aos cultivos 
parece ser frequente, mas  normalmente ocorre em pequena escala, restrito às bordas das 
plantações em seu limite com a floresta. Adicionalmente, impressões negativas podem ser 
intensificadas quando as pessoas acreditam que têm pouco controle sobre a situação de 
conflito, tais como os casos em que a caça como medida de controle não é uma alternativa 
possível (Naughton-Treves & Treves, 1998). Nesse contexto, os atributos dos animais 
tais como a espécie e o tamanho também são relevantes. Mas os macacos-prego não são 
animais perigosos ou ameaçadores e, além disso, são até mesmo “protegidos” de certo 
modo pelos sentimentos que sua “semelhança com humanos” desperta nos moradores.

Por outro lado, percepções de risco são mais influenciadas por espécies mais “vi-
síveis”, se são diurnas ou noturnas, e o grau de controle que os indivíduos sentem sobre 
esses animais (Hill, 2004). Então, o fato de que os moradores da área de estudo não são 
capazes de diferenciar completamente os danos causados pelos macacos daqueles causados 
por outros animais silvestres pode aumentar o sentimento de desprezo por esses primatas 
(Riley, 2007; Riley & Priston, 2010), já que sendo ativos durante o dia são mais visuali-
zados nas plantações de milho do que outras espécies também causadoras de danos, tais 
como ratos, quatis ou ouriços. 

O modo como os fazendeiros veem o problema e, consequentemente, as decisões 
que eles tomam sobre como se comportar em relação à fauna silvestre, têm influência 
direta sobre os programas locais de conservação (Hill, 2005). Na área de estudo, um 
levantamento preliminar das populações de macacos-prego (Sapajus nigritus) mostrou 
baixa densidade (Sobroza, 2011), sugerindo que a intensificação dos conflitos após a 
construção da hidrelétrica não pode ser atribuída a um crescimento populacional da 
espécie. Mesmo assim, os moradores podem crer que esse seja o problema ou que as au-
toridades locais não atendem às suas demandas e escolher tomar suas próprias medidas 
para o controle da situação.

Na época que iniciamos esse projeto os conflitos com os macacos-prego estavam 
ocorrendo há cerca de quatro anos e as primeiras entrevistas mostraram que os mora-
dores locais não acreditavam na possibilidade de encontrar solução para o problema. 
Acreditamos que os próprios moradores podem ter então tomado medidas para eliminar 
os animais  causadores de problemas durante esse período, de tal modo que a estimativa 
populacional de macacos relatada por Sobroza (2011) não corresponde mais à realidade 
observada quatro anos antes, e isso pode ter implicações negativas para a sobrevivência 
dos macacos-prego nessa região.

Em relação às medidas tomadas pelos moradores para reduzir o consumo de milho 
pelos animais silvestres, mudar a estação de plantio parece ter sido uma estratégia efetiva, 
já que os proprietários que relataram a adoção dessa prática afirmaram que não têm tido 
conflitos com os macacos. No entanto, o uso dessa estratégia é possível apenas para certas 
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culturas e em certas épocas do ano (Hill, 2000), e para aqueles que não cultivam tabaco 
com fins comerciais nas mesmas áreas (a época de plantio do tabaco é determinada pelas 
empresas que compram o produto).

O distanciamento entre a plantação e a borda da floresta ou as áreas íngremes 
também se mostrou efetivo segundo os entrevistados, porque dificulta a aproximação dos 
macacos, mas é somente possível em propriedades com maiores áreas disponíveis para 
cultivo. Claramente, haverá vantagens e desvantagens associadas ao uso de diferentes 
estações de plantio, ou mesmo de diferentes cultivos, então qualquer ação adotada requer 
uma análise detalhada de custo/benefício para identificar as alternativas mais eficazes 
em curto e longo prazo para proteger as plantações. Por exemplo, estudos têm mostrado 
que o milho de inverno (cultivado no período de outono/inverno) tem mais alto valor 
energético como forragem para os animais domésticos (Pedó, 2009) e uma mudança na 
estação de plantio pode ter consequências nutricionais para esses animais, um fator que 
deve ser considerado na tomada de decisões estratégicas.

Certamente, as percepções humanas positivas sobre os macacos-prego extrapolaram 
as negativas nesse estudo, com poucas atitudes negativas ou desfavoráveis à conservação 
dessa espécie.

Implicações para a conservação

Desenvolver estratégias para reduzir os conflitos entre humanos e primatas não 
é uma tarefa fácil. Mesmo assim, percepções positivas podem ser usadas como ponto de 
partida para o desenvolvimento de projetos de educação e conservação, os quais não 
resolvem os conflitos de imediato, mas são medidas de longo prazo que podem promover 
nas comunidades envolvidas uma melhor compreensão da função e importância dos 
primatas em um contexto ecológico (Campbell-Smith et al., 2010).

No entanto, a existência de macacos em cativeiro foi confirmada durante as visitas 
a algumas propriedades, e a ocorrência de caça também foi mencionada, ainda que de 
maneira subjetiva. Se não combatidas, tais atitudes podem ameaçar a sobrevivência dos 
macacos-prego naquela área. A caça ilegal pode também fazer com que os moradores 
acreditem que estão em competição com a fauna silvestre, alimentando a predisposição 
a atitudes negativas (Hill, 2004).

Além disso, deve ser ressaltado que a simples presença dos pesquisadores na área 
de estudo pode ter um efeito nas percepções e atitudes das comunidades locais, seja por 
demonstrar o interesse dos pesquisadores pela fauna silvestre, ou por coibir (ainda que 
indiretamente) possíveis atitudes negativas.
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Resumo: As frequentes alterações dos habitats naturais promovidas pelo ser humano 
aumentam a proximidade com a fauna silvestre e favorecem o surgimento de conflitos. 
Nos últimos anos, moradores de comunidades rurais na área de influência da Usina Hi-
drelétrica Dona Francisca (UHEDF), na região central do Rio Grande do Sul, têm recla-
mado de um suposto aumento na população de macacos-prego, que estariam causando 
danos aos cultivos agrícolas. Visando fornecer subsídios para a mitigação dos conflitos, 
este estudo investigou as percepções e atitudes dos moradores dessas comunidades em 
relação ao macaco-prego. Foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas a 31 proprietários 
rurais nas referidas localidades. Uma parcela significativa dos entrevistados afirma que 
os macacos causam prejuízo em sua propriedade. Embora esses prejuízos comprometam 
financeiramente algumas propriedades, é possível observar um cenário geral favorável à 
adoção de práticas educativas e conservacionistas que visem à proteção do macaco-prego 
e de seu hábitat.
 
Palavras-chave: etnoprimatologia, conflitos com humanos, conservação.

Abstract: The frequent changes of natural habitats promoted by humans increase proximity 
to wildlife and favor the emergence of conflicts. In recent years, residents of rural commu-
nities in the area of influence of the Dona Francisca Hydroelectric Plant (UHEDF), in the 
central region of Rio Grande do Sul, have complained about a supposed increase in the 
population of capuchin monkeys, which were causing damage to some crops. Aiming to 
provide subsidies for the mitigation of conflicts, this study investigated the perceptions and 
attitudes of those rural residents regarding the capuchin monkeys. Semi-structured inter-
views were applied to 31 landowners in those localities.  A significant portion of respondents 
said that the monkeys cause injury on their properties. Although the crop losses financially 
commit some properties, we can see a favorable scenario for the adoption of educational 
and conservation practices aimed at the protection of monkeys and of their habitat.
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Keywords: ethnoprimatology, human-wildlife conflicts, conservation.

Resumen: Cambios de los hábitats naturales promovidos por los seres humanos aumentan 
la proximidad a la vida silvestre y favorecen la aparición de conflictos. En los últimos años, 
residentes de las comunidades rurales de la zona de influencia de la Central Hidroeléctrica 
de Dona Francisca (UHEDF), en Rio Grande do Sul, se han quejado de un supuesto au-
mento de la población de monos capuchinos, que supuestamente están causando daños en 
algunos cultivos. Este estudio investigó las percepciones y actitudes de los residentes rurales 
con respecto a los monos capuchinos. Las entrevistas semiestructuradas se aplicaron a 31 
propietarios de tierras. Una parte significativa de los entrevistados ha dicho que los monos 
hacen daño en sus propiedades. Aunque las pérdidas de cosechas se comprometen financie-
ramente, por lo general podemos ver un escenario favorable para la adopción de prácticas 
de educación y conservación destinadas a la protección de los monos y de su hábitat.
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